
Zélia Amador de Deus, eminente pro-
fessora universitária e ativista negra do 
Norte do Brasil, formulou uma imagem que 
retrata o Movimento Negro brasileiro como 
os herdeiros de Ananse, este, um deus-a-
ranha da cultura fanti-ashanti que devido 
suas envolventes histórias-teias conseguiu 
completar a captura de seres fantásticos 
para Nyame, o deus do céu, que, agrade-
cido, entregou ao astuto Ananse todas as 
histórias do mundo (AMADOR DE DEUS, 
2019). 

Pensamos que essa imagem abarca 
perfeitamente o terceiro volume da Série 
Pensamento Negro Descolonial, um livro 
que, à luz dessa metáfora, pode ser com-
preendido como um dos muitos fios das 
histórias-teias de Ananse e seus herdei-
ros na empreitada de amarrar e capturar 
os entes ideais, discursivos e societários 
que historicamente comprometem o bem 

viver1 da população negra. Para o bem das 
histórias do mundo, esses entes precisam 
ser imobilizados com historias-teias bem 
fortes, e isto os autores e autoras do livro 
fazem ao tecer cada capítulo. 

O livro foi publicado em 2021 pela 
Editora Rede Unida, de Porto Alegre, Bra-
sil, e se trata de uma obra coletiva organi-
zada por Míriam Cristiane Alves e Alcione 
Corrêa Alves. Míriam é graduada, mestra e 
doutora em Psicologia e atua como profes-
sora na Universidade Federal de Pelotas 
(UFPel) com uma trajetória de pesquisa e 
ativismo nas áreas de Psicologia Social, 
Saúde Mental Coletiva, e Psicologia e Re-
lações Raciais. Atualmente também é co-
ordenadora do Núcleo de Estudos e Pes-
quisas E’LÉÉKÒ – Agenciamentos Epistê-
micos Antirracistas Descoloniais da UFPel 
e Universidade Federal do Rio Grande do 
Sul (UFRGS). 

Alcione Corrêa Alves, coorganizador, 
possui graduação, mestrado e doutorado 
em Letras pela UFRGS e é professor da 
Universidade Federado do Piauí (UFPI), 
onde tem se dedicado ao estudo do pen-

1.	 No sentido proposto por Acosta (2016), mas com as 
devidas adaptações para a população negra.
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samento amefricano com foco em suas 
contribuições à formulação de novos pro-
blemas de caráter metodológico e episte-
mológico no campo da Teoria Literária con-
temporânea. 

“Redes intelectuais: epistemologias e 
metodologias negras, descoloniais e antir-
racistas” conta com catorze capítulos além 
de um prefácio e uma apresentação. Nele, 
autoras e autores de diversas regiões do 
país e das mais diversas áreas do conhe-
cimento formam, como sugere o título da 
obra, uma rede multidisciplinar em torno 
de um tema central, qual seja, o compar-
tilhamento de conhecimentos ameafrica-
nos, no caso mais específico do volume: 
as epistemologias e metodologias.

O debate da temática em questão ini-
cia por um esboço panorâmico de alguns 
entrecruzamentos, aproximações e dis-
tanciamentos entre o pensamento negro e 
outras propostas descoloniais. As peculia-
ridades e a antecedência do pensamento 
negro em diversos contextos da Diáspora 
Africana são apontados, bem como a colo-
nialidade do poder e do saber que escon-
deu as críticas e denuncias de autoras e 
autores negros pelo fato de não produzi-
rem a partir dos países e/ou universidades 
euro-americanas.

Em seguida, os capítulos partem do 
corpo/corpa negro/negra que é tomado 
tanto como lugar de conhecimento, quan-
to produtor e parâmetro de conhecimento, 
uma ideia característica do feminismo ne-
gro em que a experiência via corpo negro 
é central (COLLINS, 2019). As autoras 
corroboram e corporificam as proposições 
feministas negras ao expor recortes de his-
tórias de vida em meio ao contexto da crise 
sanitária; na vivência de pessoas negras 
na academia; e pelo uso do gênero textual 
da escrevivência, conforme teorizou Con-
ceição Evaristo (2020).

Ocorre, então, um alargamento para 
os campos profissionais da saúde através 
de trabalhos que revelam que a consciên-
cia racial e o antirracismo são ferramentas 
importantes para a formação de profissio-

nais de psicologia até o tratamento qualifi-
cado de pacientes em terapia ocupacional. 
As leituras desses textos comprovam que 
o racismo é, além de muito mais, um pro-
blema de saúde pública.

Os últimos capítulos apresentam ex-
periências de coletivos negros e seus efei-
tos na geração e fortalecimento de postu-
ras de resistência, e na melhora da salubri-
dade dos sujeitos e sujeitas envolvidas. E 
analisam, criticam e denunciam a colonia-
lidade do sistema prisional e também de 
usuários do mais usado aplicativo de men-
sagens no Brasil, o WhatsApp. 

Expostas as linhas gerais do livro, é 
importante dizer que essa coletânea de 
artigos não consiste, como pode sugerir 
a priori o subtítulo do livro –  “epistemolo-
gias e metodologias negras, descoloniais 
e antirracistas” – em um conjunto de tex-
tos entorno de questões epistemológicas e 
metodológicas em si, a partir de aportes e 
perspectivas negras, descoloniais e antir-
racistas. Os escritos reunidos, na verdade, 
são mais uma expressão dessas episte-
mologias e metodologias, do que tratados 
a respeito do assunto.

Por esse motivo, excetuando os capí-
tulos um e treze em que há, de certa ma-
neira, uma dimensão transnacional e inter-
nacional, a contribuição do livro ao tema 
indicado no título e subtítulo da publicação 
em contexto brasileiro consiste em apre-
sentar as contribuições teóricas já estabe-
lecidas, mas a partir de recortes familiares 
aos leitores e leitoras brasileiras. Não há, 
portanto, um tensionamento, crítica, refu-
tação ou mesmo um questionamento das 
epistemologias e metodologias negras e 
descoloniais já estabelecidas.

Essa característica, para nós, consti-
tui a força e a fraqueza da obra: se por um 
lado ela pode servir como um texto de in-
trodução à leitura descolonial e antirracista 
do contexto brasileiro, por outro, ela é uma 
reprodução de ideias sem qualquer tenta-
tiva de inovação teórica. Como manual de 
conhecimento introdutório e exemplo de 
aplicação de teoria no contexto brasileiro 
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ela é essencial, mas como ferramenta de 
embasamento teórico (formulação de con-
ceitos e modelos explicativos novos) com 
fim à inovação, é prescindível, basta que 
se leia as autoras e autores de referencia 
das teorias negras e antirracistas em que a 
própria obra se baseia.

“Redes intelectuais” é um livro muito 
útil, basta apenas que os leitores, particu-
larmente os acadêmicos, o adquiram, leiam 
e utilizem respeitando o tipo de contributo 
que o volume é (aplicação de epistemolo-
gias e metodologias descoloniais, negras 
e antirracistas no contexto brasileiro). En-
cerramos lembrando que um livro pode 
ser tão importante pelo que ele provoca, 
do que pelo que ele diz. Assim sendo, que 
“Rede intelectuais”, além da elucidação de 
aplicação de epistemologias e metodolo-
gias que é, provoque à realização o que 
ele não realiza. Que desse fio de Ananse 
outros fios ainda mais fortes surjam e fa-
çam o que esse fio não o fez.
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